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RESUMO 
 

 

O estágio curricular supervisionado obrigatório foi no Laboratório de Diagnóstico de 

Zoonose Guilherme Dourado, localizado na cidade de Araguaína-To, na área de 

Exames laboratoriais e Clínica Cirúrgica de Grandes Animais no período de 30 de 

maio de 2016 à 05 de Agosto de 2016 totalizando uma carga horário de 392 horas . 

Durante todo o período de estágio curricular supervisionado foram realizadas 

diversas atividades, como colheita de sangue para realizações de exames, 

diagnóstico de gestação por palpação retal, exame de andrológico, atendimento 

externo a propriedades rurais e também acompanhamento de cirurgias. No presente 

relatório é descrito e discutido um caso clínico de castração de um equino 

abordando as indicações, a técnica cirúrgica e as possíveis complicações. 

 

Palavras-chave: Exames laboratoriais, comportamento dos equinos, gônadas do 

macho e influências hormonais. 
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ABSTRACT 

The curricular supervised training required was in Zoonosis William Golden 

Diagnostic Laboratory, located in Araguaína-To, in the area of Laboratory and 

Surgical Large Animal Clinic in the period from 30 May 2016 to 5 August 2016 with a 

total 392 hour time charge. Throughout the internship period supervised were carried 

out various activities, such as blood samples for examination achievements, 

pregnancy diagnosis by palpation Rectal, breeding soundness examination, external 

assistance to rural properties and also follow-up surgeries. This report is described 

and discussed a case of castration of a horse approaching the indications, surgical 

technique and possible complications. 

Keywords: Lab tests, behavior of horses, male gonads and hormonal influences. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estágio curricular supervisionado obrigatório é uma disciplina que 

compreende o décimo período do curso de Medicina Veterinária, e tem como 

objetivo promover o aprimoramento dos conhecimentos adquiridos pelo aluno 

durante a graduação, com a vivência e o cotidiano da prática profissional.  

Foi realizado no Laboratório de Diagnóstico Zoosanitário Guilherme Dourado, 

sob supervisão, do médico veterinário Dr. José Wilson Dias Brito, que além de 

rotinas laboratoriais, também agregou ao cotidiano serviço prestado a campo, 

realizando cirurgias, exames ginecológicos, exames de diagnóstico de gestação, 

coleta de material para diagnóstico (sangue) e exames andrológicos. O Mesmo 

ocorreu no período de 30 de maio de 2016 a 05 de agosto de 2016, compreendendo 

carga horária de 392 horas,  

O estágio curricular supervisionado obrigatório é de suma importância na 

formação do Médico Veterinário, pois permite que ele aplique os conhecimentos 

obtidos na graduação, aprenda diferentes condutas profissionais, tenha contato com 

o público em geral, e demais colegas de profissão. Além de receber estímulo ao 

raciocínio e adquirir experiência na realização de procedimentos no campo de 

atuação da Medicina Veterinária. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 

 

          O laboratório Diagnóstico Zoosanitário Guilherme Dourado, esta localizado na 

Rua Dom Emanuel S/N, Bairro: Senador, na cidade de Araguaína (Figura 1), fica 

localizado dentro do Parque de Exposição Agropecuário Dair José Lourenço, de 

Araguaína, constando de uma sala de recepção, para atendimento ao público, 

(Figura 2 A). Além disso, contam também com uma sala para armazenamento e 

preparação das amostras (Figura 2 B), sala de equipamentos e 

lavagem/esterilização (Figura 2 C), sala de realização de exames (Figura 2 D), e 

uma copa. 

 

Figura 1. Faixada Laboratório de Diagnóstico Zoosanitário Guilherme Dourado. Fonte: Arquivo 

Pessoal 
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Figura 2. Estrutura Física do laboratório: Sala de recepção, (A), sala para preparação e 

armazenamento de amostras, (B), sala de sala de equipamentos e lavagem/esterilização, (C), Sala 

de realizações de exames (D). FONTE: Arquivo pessoal, (laboratório de Diagnóstico zoosanitário 

Guilherme Dourado, 2016). 

 

       A decisão de estagiar neste local teve a finalidade de ampliar a visão de 

trabalho na área clínica médica, laboratorial e cirúrgica de grandes animais, uma vez 

que o laboratório e o supervisor de estágio atende uma demanda grande de 

propriedades da região de Araguaína, e cidades circunvizinhas como: 

(Babaçulândia, Filadélfia, Aragominas, Santa Fé do Araguaia, Carmolândia, 

Araguanã, Xambioá, entre outras), em fazendas da região sudeste e sul do Estado 

do Pará. 

      Dessa forma, foi possível conhecer as principais enfermidades, casuísticas e 

problemas da região onde se propõe a consolidar trabalhos futuros, possibilitando ao 

estagiário um bom conhecimento e maior quantidade de informações, que poderão 

ter utilidade na vida profissional.  
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 As atividades desenvolvidas durante o período de estágio compreenderam 

atividades no laboratório veterinário Guilherme Dourado, e atendimentos feitos a 

campo, em fazendas da região.  

Foram Realizados exames de Brucelose, tuberculose e preparação de 

amostras para realização de exames de mormo e Anemia infecciosa em equídeos, 

muares e asininos. Ainda como atividades, eram emitidos atestados de vacinação 

para brucelose, receituário para compra de vacinas (B19 e RB51), tuberculose e 

andrológicos.  

Como rotina do laboratório, ao final de cada mês eram emitidos relatórios de 

notificação á Agencia de Defesa Sanitária Animal do Estado do Tocantins (ADAPEC) 

e Secretaria de Defesa Sanitária do Ministério da Agricultura no Tocantins. Também 

eram emitidos receituário para compra de vacinas (B19 e RB51). 

Nas visitas a campo, em propriedades rurais, foram realizadas diversas 

cirurgias como: rufião, descorna castração em bovinos equinos e muares, correção 

de hérnias, cesarianas em vacas, gabarro e outras; como também coleta de sangue 

para exames diagnóstico, tuberculinação e exames andrológicos. 

As fazendas visitadas, em sua maioria, tinham como objetivo principal 

produção de bovinos de corte, sendo maioria constituída por animais da raça Nelore, 

algumas utilizavam sistemas de cruzamentos.  O sistema de produção basicamente 

predominava o extensivo, com piquetes constituídos de capim Braquiária. Em 

algumas fazendas, na época da seca era feito suplementação com sal mineral e 

proteinado, principalmente para as categorias de bezerros. 

Dentre as várias atividades desenvolvidas durante o estágio, optou-se por 

descrever uma atividade ligada a área de cirurgia de grandes animais, Para 

aprimorar conhecimentos descrevendo uma castração na espécie equina.  

A Tabela 1 resume as principais atividades desenvolvidas no Estágio no 

período de 30 de maio de 2016 a 05 de agosto de 2016. 
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Tabela 1 – Atividades desenvolvidas durante o período de estágio curricular 

supervisionado obrigatório. 

 
 

Atividades % de procedimentos 

Exame de Tuberculose 14 

Exame de Brucelose  13 

Diagnóstico de gestação por palpação retal  18 

Castração 01 

Descorna 01 

Exames Andrológicos 05 

Coleta de Sangue 20 

Receituário vacina B19 04 

Atestados de vacinação 08 

Amostras anemia infecciosa 08 

Amostras mormo 08 

Total 100 
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4. RELATO DE CASO 

 

4.1 Castração A Campo Em Equino 

4.2 Identificação do animal  

Nome do animal: Curió Espécie: Equina 
Raça: SRD  Sexo: macho   
Idade: 4 anos  Pelagem: Castanha  
Peso: 260 Kg 

4.3 Queixa principal 

O proprietário queixa-se que o animal apresenta comportamento agressivo, 

indócil dificultando sua doma. 

4.4 Anamnese 

           Proprietário relata que o animal tem comportamento indócil, de difícil manejo, 

trazendo assim dificuldades na lida do campo. Tem episódios de saltear cerca e 

atrapalhar acasalamento do garanhão com as éguas existentes no estabelecimento. 

Dessa forma optou pela castração, para fins não reprodutivos e auxiliar na doma do 

animal. 

4.5 Exame Físico 

          O animal foi atendido na propriedade, no município de Araguaína no dia 13de 

julho de 2016 por volta das 10 horas da manhã. No exame clínico o animal não 

apresentou alteração em nenhum sistema verificado, foi realizado jejum prévio de 12 

horas. Mucosas normocorados, TPC de 2 segundos e temperatura retal de 37,6 °C. 

Não apresentando alterações que o impossibilitou de realizar o procedimento 

cirúrgico. 

 

4.6  Tratamento: cirúrgico – orquiectomia  

Protocolo: 

Medicamentos pré- anestésicos e cuidados iniciais: 

 

Acepromazina em associação com Cloridrato de Detomidina: 
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 Acepromazina – 0,5 a 1 ml/100 kg por peso/via intramuscular, venosa e 

subcutânea 

  Cloridrato de Detomidina – 0,2 a 0,4 ml /100 kg por peso/ via 

intramuscular ou venosa 

 

Aplicação intravenosa lenta 

Também foi realizado a aplicação de Soro Anti-tetânico, anteriormente a 

aplicação da medicação pré-anestésica. Da mesma forma, foi realizada a contenção 

do animal, de forma adequada, iniciando-se a lavagem com água e sabão neutro, 

seguido  da antissepsia com povidine degermante do campo operatório. 

 

4.7 Procedimentos Cirúrgicos: 

 

 O animal foi posicionado em decúbito lateral esquerdo. Os membros 

anteriores e posteriores foram devidamente amarrados e tracionados, a fim de evitar 

possíveis acidentes e permitir uma área de melhor acesso para o procedimento. 

Procedeu-se a assepsia prévia com solução de iodo a 2%. Em seguida foi realizada 

a anestesia local onde se utilizou 5 ml de lidocaína na linha de incisão na pele do 

escroto, encontrando-se paralela a rafe cerca de 1cm subcutânea/ 10 ml injetados 

intratesticular. 

 

  Os testículos foram forçados ventralmente contra a bolsa escrotal, foi 

realizada uma incisão de 7 a 10 cm paralelo a rafe mediano escrotal, sendo incididas 

a pele, túnica dartos, fáscias escrotais e túnica vaginal parietal. Com a incisão 

ocorreu a exposição do cordão espermático, sendo dissecado da túnica vaginal e 

ligado com fio inabsorvível. A partir de então, foi feita a secção do cordão 

espermático (um a dois centímetros distais à ligadura), tendo-se a preocupação de 

estancar possíveis sangramentos antes de liberar os cordões espermáticos.  A bolsa 

escrotal foi lavada com solução salina 0,9% para a remoção de coágulos. O testículo 

oposto foi removido de forma similar e as feridas escrotais foram deixadas cicatrizar 

por contração e epitelização.   
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Figura 3. Castração a campo- Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Após o procedimento foi realizada a lavagem e desinfecção do local, com 

solução de iodo a 2% e Terracotril spray. Finalizando assim administrando-se 20 ml 

de antibiótico de amplo espectro (Agrovet Plus), e recomendado a desinfeção diária 

e antibioticoterapia por 15 dias. 

 

4.8 Evolução 

 Após 20 dias da realização do procedimento cirúrgico, foi realizada uma visita 

à propriedade. Sendo observada uma excelente evolução do caso, desta forma a 

ferida apresentava uma boa cicatrização, não apresentando assim risco a saúde do 

animal. 

 

4.9 Discussão 

A orquiectomia é um procedimento cirúrgico frequentemente utilizado na 

prática cirúrgica equina, sendo utilizada, principalmente, com o intuito de melhorar o 

manejo de cavalos que não serão usados como reprodutores (ROSE & RODGSON, 

1995). Hérnias inguinais podem requerer castração uni ou bilateral. 

Impotência, infertilidade e subfertilidade de garanhões são outras causas que 

podem requerer orquiectomia  (SCHUMACHER & TROTTER, 1992). 
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           Em qualquer época pode-se efetuar a castração, entretanto, recomenda-se 

para um desenvolvimento muscular e fenotípico desejável, que a mesma venha ser 

realizada após 12 meses de idade. No entanto, este não deve ser o único critério, 

deve-se observar a sanidade do animal e principalmente dos testículos (TURNER & 

McILWRAITH 2002). 

A orquiectomia pode ser realizada em estação sob analgesia local ou em 

decúbito sob efeito de anestesia geral. A técnica vai depender do Temperamento do 

animal, da prática do cirurgião, e algumas situações, dos costumes e do meio onde 

o animal será submetido ao procedimento cirúrgico (TURNER & McILWRAITH, 

2002). 

É de execução relativamente simples, podendo ser realizada a campo pelo 

médico veterinário. Apresenta taxas de complicações elevadas, entre 20 a 38% dos 

casos, principalmente associados a erros de técnica cirúrgica. Dentre as principais 

complicações citam-se a formação de edema, hemorragia extensa, herniações, tanto 

do omento quanto de porções intestinais, peritonite, infecções, traumas peniano e 

evisceração, entre outros (SHOEMAKER et al., 2004).  

Estas complicações podem ser minimizadas se a orquiectomia for realizada 

em um centro cirúrgico, com todas as técnicas de assepsia e antissepsia adequadas 

(MASON ET AL., 2005, GETMAN & WHITE, 2009). É de suma importância que se 

tome medidas preventivas como a vacinação e soro antitetânico antes da cirúrgia, 

evitando assim que a afecção se instale no local da ferida (THOMASSIAN, 2005) 

As técnicas de castração no eqüino podem ser abertas e fechadas (HICKMAN 

ET.AL a.,1995). 

 Kersjes Et al. (1986) relataram que, no cavalo, podem ser utilizados  métodos 

de castração tais como: técnica aberta, e fechada . Conforme a descrição:  

Orquiectomia fechada – secciona-se a pele e a túnica dartos, mas não é aberta a 

túnica vaginal. Nesta técnica, uma porção da túnica vaginal parietal e do músculo 

cremaster são removidos. Esta técnica não expõe a cavidade abdominal ao meio 

externo, mais indicada para animais com testículos pequenos; 

Orquiectomia aberta – é a mais comum, cada testículo é exteriorizado através de 

uma incisão da túnica vaginal parietal, os testículos junto com o epidídimo são 

removidos, mas a túnica vaginal parietal e o músculo cremaster permanecerão no 

animal. 
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A hemostasia é um aspecto muito importante na castração e pode ser 

realizado: a) por ligadura e b) por emasculador (HICKMAN et al., 1995). 

KNECHT et al. (1985) e TURNER & McILWRAITH (2002) sugeriram os fios 

absorvíveis como o categute, colágeno, polímero do ácido glicólico e poliglactin 910; 

e inabsorvíveis como a seda, algodão náilon, polipropileno e polietileno, caprolactam 

polimerizado, poliéster, aço inoxidável e clipes de Michel, como opções para 

proceder suturas de tecidos e hemostasia.  

Em todo tipo de cirurgia a conduta do pós-operatório é extremamente 

importante para o sucesso da intervenção. Assim, sempre se recomenda: curativo 

diário do local da ferida; hidroterapia (15-20 min. duas vezes ao dia); administração 

de anti-inflamatórios e antibióticos; caminhadas diárias, mas evitando-se atividade 

física vigorosa nas primeiras 24 horas para prevenir hemorragias. (TURNER & 

McILWRAITH, 1989). 

SCHUMACHER & TROTTER (1999) pronunciaram como complicações pós-

operatórias da castração: hemorragia, evisceração, edema, funiculite séptica, 

infecção por Clostridium spp, peritonite séptica, lesões penianas, hidrocele ou 

vaginocele, libido persistente e castração incompleta. Sangramento durante e após a 

castração é normal e geralmente resulta de laceração da pele ou vasos escrotais 

durante a incisão, persistente sangramento por mais de quinze minutos é 

considerado hemorragia excessiva. O sangramento excessivo pode ser prevenido 

colocando o emasculador transversalmente, com a superfície cortante distalmente, 

evitando a inclusão de tecidos moles e a tensão excessiva do cordão espermático 

emasculado. Em garanhões velhos, a emasculação do cordão espermático e cordão 

musculofibroso, devem ser realizados separadamente para diminuir a quantidade de 

tecido que será ligado, evitando desta forma o risco de hemorragia (MAY & MOLL, 

2002). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O estágio curricular supervisionado realizado no laboratório de Diagnóstico 

zoosanitário Guilherme Dourado com extensão ao campo me proporcionou 

experiências essências para a carreira de médica veterinária.  O contato com os 

proprietários e a descoberta de novos desafios levou a perceber a necessidade da 

capacitação profissional, tendo esse estágio como um exemplo daquilo que o 

mercado de trabalho espera da classe, ampliando assim a visão de 

responsabilidades e direitos do medico veterinário. 

O período de estágio foi favorável para o aprimoramento prático de tudo o que 

foi desenvolvido durante a graduação. Da mesma forma, foi possível aprender que o 

sucesso da profissão reside na experiência profissional e a habilidade de 

convivência e socialização do meio, pois permite um contato maior e novas 

oportunidades. Como  também  proporcionou conhecer profissionais de outras áreas 

abrangendo conhecimentos e trocas de experiências.  
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